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Dedicamos esta obra a quem ainda sonha com uma educação
 que se importa com quem precisa: os/as estudantes. 
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Prefácio


			Desafios e ressignificações nos contestados
e consagrados territórios da docência


			Após mais de quatro décadas participando ativamente na educação, do planejamento à gestão, sempre atuando de forma ousada e intensa, como docente, da sala de aula aos fóruns nacionais e internacionais de ensino, pesquisa e extensão, ouso aqui um outro olhar – refletir e apresentar considerações sobre aquilo que já antecipo como uma arrojada proposta educacional de professores do campus de Jacarezinho, do Instituto Federal do Paraná – IFPR.


			A força pedagógica dessa proposta fica evidente no relato das vivências, convivências e reflexões dos protagonistas-autores, que narram no texto, no qual apresentam suas elaborações a partir de suas experiências ao longo de um semestre, no novo projeto político pedagógico de sua unidade educacional.


			Ler e reler seus relatos me fez reviver as minhas ousadias, nas fronteiras do estabelecido, com todo o complexo sentimento de certezas e incertezas da caminhada educacional, entrelaçada pela história de vida e os seus contextos sociais.


			Demarco o meu olhar a partir da experiência concreta, depois de mais de uma década à frente da implantação do Projeto Litoral, da Universidade Federal do Paraná – UFPR, em Matinhos e presenciando os desafios desse projeto, que se desdobram tendo reconhecimento nacional e internacional, como uma proposta que avança no campo das rupturas epistemológicas dos saberes e da pedagogia universitária tradicionais, superando paradigmas hegemônicos e visando a uma educação emancipatória, quando e onde vivi as experiências mais intensas e significativas de minha carreira profissional como docente e gestor educacional. 


			As narrativas e construções representativas dos docentes, retratando suas experiências denominadas de autoetnográficas, trouxeram à tona emoções e desafios de cada um deles, senti como se estivesse lá presente. Impressionante a força de suas narrativas, expondo as emoções de se abrir, viver e reviver de um novo modo, um outro papel – estranho íntimo de cada um – o de discente, mergulhando nas limitações e possibilidades educacionais do exercício em um papel e em um espaço, diferente do seu conhecido território de docente especializado. 


			Na reflexão propiciada e provocada nesse diálogo com os autores, compartilhei cada situação, cada encontro ou desencontro, solidariamente. Não se trata apenas de solidariedade, mas também de esperança, ao concluir que, mesmo em tempos de golpes e ataques à educação pública e descrédito do papel docente, há jovens que ousam, acreditam e fazem do seu meio um modo de vida, escolhem recriar sua relação com o espaço educacional e movimentam as expectativas e possibilidades. Com serena humildade, sem negar incertezas e inseguranças, assumem a corajosa decisão de se dispor a vivenciar, junto com os estudantes, os desafios da carreira e da proposta que implementam, com o objetivo de propiciar rupturas e avanços educacionais. 


			Tenho convicção de que se as novas propostas educacionais, implementadas nos diversos cantos e instituições do país, fossem acompanhadas paralelamente por vivências como aquelas dos professores, autores e protagonistas deste livro, a realidade de nossa educação seria outra. 


			A solidez da proposta e a aposta nos avanços sobre a formação continuada apresentada por esses professores é digna de referência e reverências. Pode se configurar como inspiração para os protagonistas de propostas educacionais, que muitas vezes carecem de base teórica e se colocam a serviço da superação imediatista de impasses crônicos do complexo campo das políticas educacionais. Os relatos apresentados no desenrolar dos capítulos dessa obra dão testemunhos de um saber fazer que vai além dos experimentalismos pedagógicos e de políticas zigue-zague, ilustrados no clássico texto “Educação, Estado e Democracia no Brasil”, de Luiz Antonio Cunha.


			Os professores protagonistas e autores se dispuseram a assumir o papel de estudantes, com todas as obrigações inerentes, no período de um semestre letivo, matriculando-se e cursando efetivamente uma unidade curricular – UC – espaço pedagógico delimitado na proposta em implementação no campus IFPR/Jacarezinho. A escolha teve como critério que a UC deveria ser de configuração distante com a sua prática docente, ou seja, a escolha deveria recair sobre uma unidade na qual o professor não tivesse proximidade epistemológica e/ou metodológica.


			Ao aceitarem o desafio, os atores desta proposta foram revivendo suas histórias de vida, também conhecidas metodologicamente na comunidade acadêmica como narrativas e autobiografias, recompondo assim, suas caminhadas educacionais como estudantes e suas travessias ao exercício da docência. O exercício de vivência etnográfica mexeu com as certezas, silêncios, dissabores e superações da vida estudantil de cada um daqueles e, consequentemente, com sua prática docente.


			A escrita que retrata cada experiência vivenciada nas unidades curriculares se expressa com uma riqueza pedagógica singular e provocativa. 


			Todos foram se debatendo desde as escolhas das UCs, para as quais se sentiam limitados e com dificuldades de aprendizagem. Os desafios perpassavam do campo profissional ao campo pessoal, atravessados por dúvidas e questionamentos pedagógicos, filosóficos, psicológicos, sociológicos e antropológicos.


			O dito, o explícito, em sintonia ou desencontro complementar com o não dito, oculto. O que foi vivenciado no cotidiano real como estudante, conduzindo ao reviver do antigo papel como estudante e a uma reflexão desafiadora de como eram vistos pelos estudantes concretos da atualidade, quando no exercício de sua prática como professor.


			A alteridade com suas próprias histórias de vida, juntando passado, presente, e com um olhar no futuro, resultou em uma produção textual das mais instigantes que já tive a oportunidade de ler. Provoca inquietações, estimula e desafia o leitor para movimentar seu modo de se relacionar com o campo educacional e com seu próprio modo de vida.


			Tendo os humanos como uma espécie inacabada, mutável e imprevisível e, na medida em que os impasses, incertezas, falta de esperança na educação tradicional são mais do que conhecidos e limitantes, atitudes que ousam coletivamente mergulhar no real de seu universo profissional, pelo seu lado mais obscuro, em busca de outras respostas, as portas se abrem para estas rupturas metodológicas e educacionais.


			Acredito nas possibilidades transformadoras de cada um que se permite o caminho do se conhecer, conhecendo o mundo; relacionar-se em diferentes dimensões do seu agir no mundo e assim, construir um agir pedagógico que vislumbre o retorno da esperança, do sonho, mesmo que sejam ainda esboços de sonhos incipientes, mas suficientes para mobilizar a ação criativa e não alienada das condições reais.


			Como educador de uma longa caminhada de aprendizagens, desafios e superações, minha vontade, após ler os relatos, é de ir para perto e com essa equipe, viver em várias dimensões: os conflitos e as aproximações; as imagens e os reflexos; as concordâncias e os contrapontos; o que foi, o que é e o que poderá (ainda) ser, a vida de um professor.


			Registro minhas homenagens a esses ousados professore-estudantes, estudantes-professores, profissionais-educadores. Os seus ritos e conflitos, sua coragem e humanidade, são a energia de vida docente e decente. Convido os leitores ao mergulho em suas emoções, construções e reconstruções.


			Prof. Dr. Valdo José Cavallet 


			Universidade Federal do Paraná


			





Apresentação


			Há um ditado que diz: “todos querem mudança, mas ninguém quer mudar” e, no campo educacional, é possível afirmar com todas as letras que isso é real: carteiras enfileiradas, centralidade na figura docente, estudantes sem autonomia, aulas baseadas em conteúdo programático de livros didáticos. E, quando há iniciativas que fogem, muito ou pouco, do paradigma tradicional de educação, geralmente são tratadas como anomalias em um sistema que prima por resultados e desempenho, não importando se está ocorrendo aprendizagem ou construção de significado. No campus Jacarezinho do Instituto Federal do Paraná, embora haja muito a ser melhorado, a mudança curricular ocorrida em 2015 abriu caminhos para a comunidade escolar explorar novos horizontes e, dentre eles, repensar o processo de aprendizagem.


			O novo currículo implementado para o ensino médio integrado, modalidade da educação profissional e tecnológica, que deve atender aos objetivos da formação geral e profissional, alterou estruturalmente várias práticas consolidadas, tais como: construção de turmas por interesse e não mais por série; integração de estudantes de diferentes cursos e idades no mesmo espaço; migração de uma organização disciplinar para unidades curriculares, com liberdade metodológica plena para condução das aulas; possibilitar que os/as estudantes construam seus itinerários formativos a partir de suas experiências, limitações, potencialidades e diálogo com a família. Há outras características, mas deixaremos que as conheçam conforme leem os capítulos. Como dizem, “diga não aos spoilers”.


			Essas mudanças exigiram um “salto de fé” do grupo de servidores e suscitaram muitas dúvidas quanto à sua eficácia. Formaria bons profissionais? Prepararia para o vestibular? Afinal, quando discentes ganham mais liberdade, inclusive para não ir às aulas, crenças e valores arraigados há décadas são postos à prova e se manifestam de várias formas, como desconfiança, incredulidade e pessimismo. Se ninguém perguntava as bases epistemológicas do currículo anterior, muito menos sua eficiência, o novo era sabatinado constantemente, inclusive sendo bode expiatório para problemas que nem eram de sua alçada. Por isso, era necessário dar um passo além da preparação das aulas. Era preciso compreender o sistema por dentro, penetrar na intimidade de uma unidade curricular para compreender como a aprendizagem ocorria nesse arranjo de relações reformulado pela modificação curricular. Era preciso voltar ao banco escolar...


			A presente obra é resultado de uma experiência autoetnográfica promovida no IFPR campus Jacarezinho durante o segundo semestre letivo de 2016. A proposta de pesquisa consistia na participação de docentes da instituição como estudantes regularmente matriculados em uma unidade curricular distante de sua área de formação e, se possível, algo que tenha sido de extrema dificuldade durante o período que cursaram o ensino médio. O objetivo era compreender os limites dos pré-requisitos e quais estratégias de aprendizagem emergiriam (ou não) para compensar a falta de algum conhecimento específico, para bem aproveitar o espaço pedagógico. Caso alguém participasse de aulas de sua área de domínio, poderia mascarar dificuldades e não encontrar as respostas buscadas. Assim, do grupo inicial de 12 participantes, entre docentes e técnicos (duas pedagogas participaram), apenas cinco conseguiram cumprir com a tarefa de organizar seu relato de experiência para compor essa obra.


			O primeiro capítulo, intitulado “Isso é ‘Sessão da Tarde’? Autoetnógrafos aprontando altas confusões”, é de autoria do professor David José de Andrade Silva e propõe realizar uma contextualização sobre a experiência e a própria autoetnografia. Para tal, utiliza como metáfora os filmes dos anos de 1980 e 1990 para ilustrar os passos que levaram até a pesquisa ser efetivada.


			 O segundo capítulo, “Confissões, Fissões e Confusões”, da professora Fernanda Elena Tenório Altvater, é o primeiro a trazer as subversões que ocorreram ao longo da experiência. A autora traz as “Confissões” de Agostinho para dialogar e revela suas motivações e impressões durante a pesquisa com sensibilidade e profundidade.


			O terceiro capítulo, “Experimentando Educação Através da Música”, da professora Flávia Torres Presti, relata como uma graduada, mestra, doutora e pós-doutora em Biologia reaviva os mesmos sentimentos de quando era uma estudante adolescente ao se deparar com o desafio de aprender a tocar violão.


			O quarto capítulo, com o misterioso título “????????????”, é de autoria do professor Gustavo Villani Serra, que eleva a subversão ao nível máximo e cria para sua narrativa a encarnação de um adolescente e discute as digressões dessa persona.


			O quinto capítulo, “No Espelho Esta Cara Já Não É Minha”, do professor Hugo E. R. Corrêa, retrata de maneira reflexiva e bem humorada os dissabores da experiência escolar que, por estarmos na idade adulta, não nos assombram mais, mas eles estão lá e ainda ressoam em nosso íntimo.


			Por fim, no último capítulo, “Notas de um Estudante”, o professor David José de Andrade Silva narra os desafios de aprender a tocar um instrumento musical, algo que em nenhum momento de sua vida foi possível.


			Esperamos que a leitura dos textos, ora provocativos, ora polêmicos, leve em consideração que, sim, é possível despertar o/a adolescente interior, com maior ou menor intensidade. O que você, caro leitor, cara leitora, está prestes a fazer é entrar na singularidade de cada sujeito que se propôs a se expor. Certamente, você se identificará com alguma situação.
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